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Preço da gasolina 
assusta o motorista 

O grito das ruas pelo Fora Bolsonaro 
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ARQUIVO

Com o custo de vida nas 
alturas e sem dinheiro, 
os brasileiros acumulam 
dívidas. Muitos recorrem 
aos bancos, que cobram 
juros altos. O resultado 
é o endividamento, que 
cresce a cada mês com 
o governo Bolsonaro. 
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Presidente Augusto Vasconcelos

Bolso 
vazio

Brasileiros pagam caro pelo desgoverno da economia. As famílias estão atoladas em dívidas 
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Brasileiro sofre com 
aumento de 32,9%. 
Sair está mais caro
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br
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Litro da 
gasolina 
dispara 

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
Edição diária desde 1º de dezembro de 1989 Fundado em 4 de fevereiro de 1933

O BANCÁRIO
Informativo do Sindicato dos Bancários da Bahia. Editado e publicado sob a responsabilidade da diretoria da entidade - Presidente: Augusto Vasconcelos. Diretor de Imprensa e Comunicação: Adelmo Andrade.
Endereço: avenida Sete de Setembro, 1.001, Mercês, Centro, Salvador-Bahia. CEP: 40.060-000 - Fone: (71) 3329-2333 - Fax: 3329-2309 - www.bancariosbahia.org.br - imprensa@bancariosbahia.org.br
Jornalista responsável: Rogaciano Medeiros - Reg. MTE 879 SRTE-BA. Chefe de Reportagem: Rose Lima - Reg. MTE 4645 SRTE-BA. Editora: Ana Beatriz Leal - Reg. MTE 4590 SRTE-BA. Repórter: Renata Andrade - Reg. MTE 4409 SRTE-BA.
Estagiários em jornalismo: Alan Barbosa e Angélica Alves. Projeto gráfico: Márcio Lima. Diagramação: André Pitombo. Impressão: Gráfica Imprima. Tiragem: 5 mil exemplares. Os textos assinados são de responsabilidade dos autores.

QUEM tem carro no Brasil 
precisa procurar muito para 
poder economizar e encher o 
tanque. O preço do litro da ga-
solina disparou nos postos de 
combustíveis e com o aumento 
em agosto o valor ficou 32,9% 
acima do registrado em março 

de 2020. Embora os constantes 
reajustes coincidam com o iní-
cio da pandemia causada pelo 
coronavírus, a política ultrali-
beral é a principal responsável 
pelas elevações.

Os combustíveis dispararam 
no país depois da mudança na 

política de reajuste praticada 
pela Petrobras, que hoje, para 
definir os preços, usa as varia-
ções do dólar e os valores do pe-
tróleo no mercado externo. Para 
se ter ideia, em pouco mais de 
um ano o preço médio da gasoli-
na subiu de R$ 4,46 para R$ 5,93.

Com o aumento desta sema-
na, o consumidor final deve de-
sembolsar mais de R$ 7,00 em 
algumas cidades do país. Os 
motoristas de aplicativos, que 
fazem parte dos trabalhadores 
informais, não estão aguentan-
do as constantes altas.

Além disso, a Petrobras 
anunciou aumento do diesel 
nas refinarias em quase 9%, 
desde ontem. 

Reunião debate 
ação de quebra 
de Caixa. Hoje
HOJE acontece reunião pelo 
Zoom para discutir a ação 
de quebra de caixa dos em-
pregados da Caixa. O debate 
será às 19h e os trabalhadores 
poderão tirar as dúvidas so-
bre o assunto. O link está dis-
ponível no site do Sindicato.

A reunião contará com as 
participações do diretor do 
Departamento Jurídico, Fá-
bio Lêdo, do advogado do 
Sindicato, Miguel Cerquei-
ra, e o diretor da Feeb, Ema-
noel Souza.

O assunto é de importân-
cia de todos os empregados 
da Caixa envolvidos na ação 
e também servirá para decidir 
os rumos do processo. 

O BRASIL é o segundo país com 
mais mortes de crianças por 
Covid-19. Desde março de 2020 
foram registradas 3.561 óbitos 
de crianças e adolescentes de até 
19 anos. Desses, 326 eram bebês 
com até 1 ano.

Segundo o documento da 
Fiocruz (Fundação Oswaldo 
Cruz), em 2020 foram 1.203 
mortes por SRAG (Síndrome 
Respiratória Aguda Grave). 
Já neste ano, 2.293. Outros 65 
óbitos foram notificados por 
SIM-P (Síndrome Inflamató-
ria Multissistêmica Pediátrica), 
uma manifestação agressiva do 
vírus em crianças.

A probabilidade de mor-
te entre esse grupo no Brasil 
é maior do que na comunida-
de internacional. O país fica 
atrás somente do Peru, em ter-
mos proporcionais.

Entre os fatores que podem 

explicar a situação está o au-
mento da vulnerabilidade social, 
desafios no acesso e qualidade 
do cuidado pediátrico de maior 
complexidade, inclusive à desa-
tivação dos leitos pediátricos.

Sem falar que a volta às au-
las e o descaso do poder público 
com o combate ao vírus tornam 
este grupo especialmente mais 
frágil. Os cuidados não devem 
ser abandonados. 

Brasil é o segundo em mortes 
de crianças por Covid-19 

Brasil registrou 3.561 mortes de jovens de até 19 anos pelo coronavírus
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Salário não dá para 
acompanhar alta dos 
preços. Está demais

FOTOS: SBBA - ARQUIVO

ARQUIVO

Sem dinheiro, dívidas crescem

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

COM o custo de vida elevado e 
o poder de compra lá embaixo, 
a maioria dos brasileiros não 

está conseguindo se alimen-
tar e honrar os compromissos 
financeiros. Só dá para fazer 
uma coisa ou outra. Por isso, o 
endividamento total das famí-
lias segue trajetória de aumen-
to e bate novo recorde, segun-
do o Banco Central.

De acordo com o BC, o ín-
dice chegou a 59,9% em junho, 
dado mais recente, o maior da 

série histórica iniciada em ja-
neiro de 2005. Sem dinheiro 
para pagar as contas, o cidadão 
recorre aos bancos em busca de 
crédito. Em agosto, o estoque 
de todos os empréstimos somou 
R$ 4,335 trilhões, alta de 1,5% 
em relação a julho.

O problema é que, ao buscar 
empréstimo junto aos bancos, 
que cobram juros para lá de sal-

gados, o brasileiro não tem de 
onde tirar dinheiro para pagar 
as parcelas. A dívida cresce e 
vira uma bola de neve.

As dificuldades financeiras 
são resultado da política ul-
traliberal que o governo Bol-
sonaro impõe ao povo bra-
sileiro. Não tem salário que 
acompanhe tanto aumento 
nos preços. 

A COMITIVA do Sindicato dos 
Bancários da Bahia continua 
percorrendo as agências de 
todo o Estado. Ontem, as pa-
radas foram em Catu e em Po-
juca. Os diretores tiveram um 
bate-papo sobre o atual cenário 
do país, a pandemia, as nego-
ciações com os bancos e o Se-
tembro Amarelo.

O momento é fundamental 
para conversar com a categoria 
sobre a saúde mental. As crises 
sanitária, econômica e política 
adoecem milhares de pessoas. 
Paralelamente, tem as cobran-
ças por metas no trabalho, cada 
vez mais agressivas.

Os bancos não aliviam e os 
bancários sofrem com assédio 
moral diariamente. Não à toa 
estão entre as categorias que 
mais adoecem física e mental-

mente, tentando cumprir tudo 
o que é demandado.

Para completar, os traba-
lhadores precisam lidar com 
as ameaças constantes de de-
missão. Mesmo com lucro bi-
lionário, as organizações fi-
nanceiras abusam cada vez 
mais. No bate-papo com a ca-
tegoria e a população de Catu 
e de Pojuca, os diretores refor-
çaram a defesa do emprego e 
por contratações para dimi-
nuir a sobrecarga e melhorar o 
atendimento nas agências. 

Conversa com  
bancários de 
Catu e Pojuca 

Funcionários do Itaú negociam 
protocolo de retorno presencial
O RETORNO ao trabalho pre-
sencial dos bancários do Itaú 
que estão em trabalho remoto 
tem sido debatido entre a COE 
(Comissão de Organização dos 
Empregados), os membros do 
GT (Grupo de Trabalho) de 
Saúde e o Itaú. Os trabalhadores 
foram informados sobre a volta 
em um comunicado da empre-
sa, emitido em 14 de setembro.

Na reunião de terça-feira, a 
COE e os membros do GT de 
Saúde entregaram um texto de 
sugestão do protocolo de pre-

venção da Covid-19, neste mo-
mento de retorno ao trabalho 
presencial, que trata da preocu-
pação com os trabalhadores, ter-
ceirizados, prestadores de ser-
viços e clientes. No documento 
está a reivindicação da realiza-
ção de exames médicos de retor-
no para avaliação dos emprega-
dos que voltam ao presencial.

Os trabalhadores que tiveram 
Covid-19 também deverão ser 
acompanhados pela medicina 
ocupacional do banco, para rea-
daptação ao trabalho gradativo. 

Pandemia faz aumentar casos 
de doença mental. Cuidado
COM a proposta de discutir saú-
de mental e suicídio, a campa-
nha do Setembro Amarelo deste 
ano também avalia o contexto 
pandêmico atual, que agravou 
os casos de transtornos depres-
sivos e ansiosos. Psiquiatras di-
zem que é fundamental garan-
tir o acesso universal, eficaz e 
eficiente aos serviços de saúde 
mental, principalmente em mo-
mentos de crise como o atual.

Segundo a ABP (Associação 
Brasileira de Psiquiatria), o cená-
rio da pandemia de Covid-19 é 
preocupante, devido o número 
de adoecimento mental e suicídio, 
principalmente entre os jovens. 

A dificuldade de lidar com as 
aulas remotas, o isolamento so-
cial, a insegurança econômica e 

o medo da morte, são os fatores 
que podem desencadear o agra-
vamento da saúde mental. 

Bate-papo sobre a saúde 
mental no Setembro Amarelo

Sentimentos à flor da pele na crise
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SAQUE

FORA BOLSONARO 

Novos atos, sábado, 
pedem a saída do 
presidente genocida 
ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Ninguém aguenta mais 

NOCIVIDADE  A notícia de que a ANS (Agência Nacional 
de Saúde Suplementar) premiou como experiência exitosa a 
Prevent Senior, ano passado, quando já praticava o tratamento 
precoce da Covid à revelia dos pacientes e fraudava causas de 
mortes, reafirma a nocividade das tais agências reguladoras, 
criadas no governo FHC. Sempre agem a favor das corporações 
e contra a sociedade.

PRIMOROSA  “Tenho brincado que o Brasil às vezes tem se 
permitido trazer gente da terceira divisão para jogar a Cham-
pions League”. Muito boa, perfeita, no alvo, a declaração do mi-
nistro Gilmar Mendes, do STF, sobre a incompetência e a irres-
ponsabilidade do governo Bolsonaro perante a pandemia, que já 
matou cerca de 600 mil pessoas.

INESCRUPULOSO  Dá nojo, revolta, ver fotos na mídia de 
Sérgio Moro com a notícia de que está articulando candidatura 
à presidência da República. Pelos crimes que cometeu, estaria 
preso em qualquer democracia séria, juntamente com Dallag-
nol e outros criminosos da Lava Jato. Se Bolsonaro não vale 
nada, o ex-juiz e ex-ministro é muito pior. Inclusive, foi decisi-
vo na ascensão do neofascismo bolsonarista ao poder. 

NOVAMENTE  A conclusão do traíra e golpista Temer, de que 
a tal candidatura da 3ª via não tem a mínima chance de vingar, 
somada a opiniões semelhantes de outros figurões da direita - vide 
a capa da Veja louvando o capitão presidente -, é mais um sinal 
claro de que, para salvar a agenda ultraliberal e tentar evitar a vi-
tória de Lula, as elites vão com Bolsonaro em 2022. De novo.

SUPLÍCIO  Dólar a R$ 5,43 e aumento de 8,89% no preço do li-
tro do diesel, combustível fundamental no transporte da maioria 
dos produtos consumidos no Brasil, que insiste no modal rodoviá-
rio e despreza o ferroviário. Combinação que eleva a inflação, des-
controlada devido a incompetência do governo, e agrava a carestia. 
Reeleger Bolsonaro é tão burro quanto dizer que a terra é plana.

DESEMPREGO recorde, inse-
gurança alimentar, inflação, 
corrupção, retirada de direitos, 
desmonte dos serviços públicos 
e das estatais, ataques à demo-
cracia, à soberania e às liberda-
des, atropelo da ciência e des-
prezo à vida. A população já não 
aguenta mais todos os dramas 
sociais e vai pedir um basta nos 
atos #ForaBolsonaro, no sábado, 
em todo o país e no exterior.

Em Salvador, o ato começa às 
10h, na praça do Campo Gran-
de, contra o presidente da Re-
pública, que a cada dia afunda 
mais o Brasil. Ocupar as ruas 
desperta ainda mais a socieda-
de para os malfeitos realizados 
pelo governo ultraliberal de Bol-
sonaro, voltado aos interesses do 
mercado e dos mais ricos.

Nesta semana, o governo 
completou mil dias, sem nada a 
comemorar. O país está afoga-
do nas crises sanitária, política, 
econômica, institucional e  ago-
ra energética, geradas por Bol-
sonaro. A maioria dos 211 mi-
lhões de brasileiros desaprova 
o governo e clama para que o 
Congresso Nacional abra o pro-
cesso de impeachment pelos cri-
mes cometidos.

As centrais sindicais que 
convocam o ato querem ocu-
par as ruas de todo o país para 
que Bolsonaro responda pelo 
genocídio de quase 600 mil 

vítimas do coronavírus, 
além do desemprego que 
atinge cerca de 15 milhões 
de pessoas, aumentando a 
miséria e a fome. 

Com Bolsonaro, Brasil tem 
7,5 milhões de subocupados 
NO SEGUNDO trimestre de 
2021 foram registrados 7,543 
milhões de trabalhadores subo-
cupados no Brasil. O mercado 
de trabalho brasileiro está cada 
vez pior. O país possui quase 15 
milhões de desempregados por 
conta dos retrocessos impostos 
pela política ultraliberal do go-
verno Bolsonaro.

Estudo da LCA Consultores 

mostra que os grupos das pes-
soas que trabalham por conta 
própria e dos empregados do-
mésticos sem carteira assinada 
responderam por 70% das 1,93 
milhão de pessoas a mais que 
entraram para a mão de obra 
subdesocupada entre abril e 
junho deste ano, no compara-
tivo com o mesmo período do 
ano passado. 

Bolsonaro é culpado por boa parte das quase 600 mil mortes no país

Fora Bolsonaro: 10h, no Campo Grande

Com 
economia 

parada, 
número de 

subocupados 
no Brasil bate 

recorde
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